
No século XIX, Nina Rodrigues realizou estudos sobre os afro-brasileiros e, seguindo 
a onda de “Darwinismo social” da época, cometeu vários erros ao classi�car a cultura 
dos bantu (bantos) inferior à iorubana. Arthur Ramos, Edson Carneiro e tantos outros 
seguiram essa mesma linha de pensamento, dizendo que os bantu não possuíam 
línguas, deuses e ritos próprios, e provocaram dentro do meio religioso um 
preconceito aos “angoleiros” (como são chamados os praticantes dos candomblés 
bantu) e uma hegemonia iorubá. Esse preconceito acintoso fez com que muitos, numa 
tentativa de ascensão, migrassem para as outras nações de candomblé, visto que aos 
olhos de doutores, sua religião era inferior à dos iorubás. A análise vai além da 
historicidade, pois a academia foi responsável por uma mudança e uma 
reestruturação dos terreiros - uma busca por identidade e a segregação das 
chamadas 'nações de candomblé' (Ketu, Jeje, Jeje-Mahi, Angola, Angola Muxikongo, Angola-Kongo). 

Analisar como o candomblé de origem bantu foi 
visto pela academia através do século XX;

Identi�car a irresponsabilidade da academia ao 
fazer a�rmações sobre um grupo que não podia ser 
representado por ela;

Averiguar a resposta dos religiosos a esses 
preconceitos e a 'busca de identidade' nos terreiros 
de origem bantu. 
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